
''Quentinho-· e 
bem aconchegado ... " 

AS FLANELAS E COBERTORES DAS 

ESQUENTAM MUITO MAIS 
E CUSTAM MUITO MENOS 



BWOLFF 
classe que identifica bom-gôsto 
Visite as lojas especializadas em prataria e 
co nheça as fin íss imas peças WOLFF : talheres 
e baixe las de prata da mais alta qualidade. 

SOCIEDADE PAULISTA DE ARTEFATOS METALÚRGICOS S. A. P . s. e para manter seus objetos de 
r:::.=~ prata sempre como novos, aplique 

Wolffin, que conserva o brilho da 
prata por meses e meses. 

Brigadeiro JOSE) VICENTE F AR/A LIMA 
DD. Prefeito do Município fi:e São Paulo 



artigos finos para cavalheiros 

tradição de bom gosto 

cons. crispiniano - esquina são joão 

CABA DE CULTURA DE ISRAEL 

Pr·omove 

CONCÊRTO CORAL-SINF .ôNICO 
·sob o patrocini·o do 

CONSULADO DO ESTADO DE ISRAEL 

com a colaboração da 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 

por sua 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

comemorando o 

XIX ANIVERSÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO ESTADO DE I S R A E L 

Participação da 

ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 

Regente : 

Maestt"o S 0 U Z A L I M A 

Regente do Côro 
Maestro C O L A C I O P P O 

Ballet Concreto : 
prof.a Filomeno G E B R A N 

ORFEÃO DO COLEGIO HEBRAICO BRASILEIRO 

Direção : 
prof.a BRANCA S. N. LERNER 

SOLISTAS : 
Concêrto de piano: Frank PELLEG 

So lo de cantos : Abraham Oberman 
Cilli G 'r a y 

Supervisão musical 
Dr. Bernardo H O F F 

Direção geral : 
HUGO S C H L E S I N G E R 

VENHA CONHECER O MUNDO 
MARAVILHOSO DA PAN AM 
A úNICA QUE OPERA AO REDOR 
DO MUNDO PARTINDO DE 

SÃO .PAULO 

A LINHA AEREA DE MAIOR EXPERIENCIA NO MUNDO 

Rua São Luís, 29 Tel. : 36-0191 



SAUDAÇÃO DO EMBAIX.ADOR DE ISRAEL, SUA EXCIA. O SR. SCHMUEL DIVON 

POR OCASIÃO DO TRANSCURSO DO 19.o ANIVERSÂRIO DA INDEPENDÊNCIA 

DE ISRAEL I 15 MAIO 1967 - ANO HEBREU 57271 

Ê uma grand e honra, para mim . exprimir 
as saudações cordiais à com unidade judaica 
do Brasi l , por ocasião da passagem d~ 19.0 
an iversário da Independência de Israel, neste 
grande pais, que é o Brasil. 

Ê uma grande fon te de ~·atkfação. para 
nós, ver o esfôrço heróico que ·cu lminou na 
realização elos s:·nhos• mi lenar·es de um povo, 
q ue sobreviveu ao massacre de 6 milhões de 
seus filhos, ser consagrado pela comunidade 
:nternB.cioQ_al das Nações Uniclas, com um at8 
de jus.tiça, no E.entido mais nobre da expres­
::ão. E mencionando ês.se ato, lembramo e: l-ogo 
o grande brasileiro Oswaldo Ar:mha. que. na­
flUela ocasião. presid iu a Assembléia. · Geral das 
Nações Unidas, na reunião qt'e elecidi u o esta­
belecimento. do Estado d·e Israel, e foi quem 
anunciou tão solene e histórica riec·f,;:to Sin­
to -me feliz por ter o povo · de IE~acl encon ­
t-rado mais .um meio de homena.g·ear o esta­
diõta brar.ileirc, quando, há dias atrás , fundou, 
em Israel , o Centro Cultural Oswald~· Aranha, 
no ambiente brasileiro do kibutz <<Bror Chail » . 

Constitui pl'lv il ég·o, para mim, servir num 
pais, símbolo do humanitário e da. tolerância. 
No ano passado, durante a visita elo Pre>idente 
de Israel , a amizade israelo-bras;Jeiro foi v i­
vamente estreitada , amizade q·ue não é só de 
declarações e palavras. Vemos i·s to no Nor­
de:.te, a reg:ãa do grande desafio brasileiro. 
Ali os técnicos is-:ae!e"'"'' prestam s ua cola­
boração, ccr::1 ::t cxper iênci>l q ue possuem do, 
por assi!-::1 dizer , norcl :õtc israel cnõ~ - Ne-

guev _ e tra balham em solo brasileiro com o 
mesmo espírito pioneiro que no de sua pátri a, 
com dedicação e verdadeira amizade, em per­
fe ita harmon;a com seus amigos técn icos bra­
~ileiros. 

Entrando no vigés imo ano de s ua existên­
cia, o Estado de hrael vai, por· certo, ·continu?.r 
a e n[rentar muitos d e.safios e, apesar de suas 
necessidades particulares, alheios á sua vonta­
de, o e"fôrço p rincipal será no sentido de de­
r.~ nvolver a sua economia, o bem -estar social 
e a cultura. 

Pc-ssu imos uma exper:ência, um ní vel tec ­
n :: lógico, cujo aperfeiçoamento recebe alta. prio­
ridade e é. cem prazer que, dentro dos esque­
rnas de cooperação, dividimos essa experiência 
com muitos paises amigos da Africa, As ia e 
i\mérica Latina. 

T emos consciência do fato principal desta 
ercca, isto é, que o clesenvolvin:'ento é f unda­
mento indi,pensável à estabilidade, ao pro­
gresso e à paz. 

Continuaremos nosso esfôrço neste sentido, 
para um mUhor entendimento e paz na nossa 
região e no mundo, inspirados na tr~dição 
bíb lica, cs.perando que, com a cooperaçao de 
tôda· . as nações e de todos os homens de boa 
von tade, ,e realize a profecia de I saias: 

... ccnver'terã-o as suas espadas em rêlhas 
cl ~ arado, e suas lanças em podadeiras : uma 
nação nã.o levantará a espada contra outra na­
ç:íc, nem aprenderão mais a guerra». (Cap. 
2. v. 4). 

CAh' DE CULTURA 
Sucedendo ao Instituto de Cultura Hebrai­

ca.. fundou -se há cêrca de 2 anos a Casa de 
Cultut ·,\ d.e Israel em São Paulo , n~3 moldes .~e 
uma ALança Francesa, Cultura Inglesa, Un.Jao 
Cultural Br~s il Estados Unidos, e outras no 
mai3 a l to ni\,e l porsível . 

A Casa de Cultura é um peda.ço de terra 
de rii·ae l em São P au lo. Respira -se um ar is­
rae lense e a lingua r·e ct iv lva lá . impera . ]!; u n1 
cenlro ele ensino da história, oa llngua e ela 
literatura hebra.ica. Tornou-se o loca l de ·in­
formaçôes sôbre a viela em I srael e na Dias ­
pJra e de en contros socia is e intelectuais . 

A intensi ficação elas relações culturais e n-
tre Brasil e I srael . 

O estudo elo T ANACH. 
A difusão da cultura juda ica. 

O a ux ilio a q ua isquer esforços que venham 
~. ser fe itos para difuéão da cultura bras ileira 
no Estado de Israel . 

A manutenção de bôlsas de estudos de lín-
g ua hebrai•ca para a lunos re~on)1ecidamente 
pobres . 

Promover conferências e curs:s especiais 
sôbre os mais 'diversos temas da cultura ju­
daica , como; teatro, cinema, artes p lásticas , 
mús ica, técnica e tôda e qualqu e·r manifesta.­
ção de interêsse cultural. 

para sua prox1ma viagem a 

EUROPA OU ESTADOS UNIDOS 
ferias 

util ize nossos 
p lanos 

informações : 

@soe. interautoltda. 
VENDI COM RECOMPRA 
"LEASING" SIM CR . 
· DLUGUEIS com ou sem Chaulleur 

7t rua marconi, 2.0 andar, 
Telefone: 33-5322 

ou no seu agente de viagem 

DE ISRAEL 
Constitui r bibl ioteca, discoteca, filmoteca e 

outras coleções que possam contribuir para a 
consecução de seus fins. 

Promover exposições de artes plá~.ticas , fi­
latélicas, b~m como técnica em geral. 

Estabelecer prêmios para trabalhos sôbre 
cultura israeli . 

Estabe lecer 0 O·bter ele outras ent id ades, 
inclu s ive das ofi.cia is, bôlsas de estudos, t anto 
para cur~.o3 em Isrn.~l para brasileiros como 
no Brasil para os israelense:> . 

Congregar e abr igar as e ntidades e asso-
ciações ir:.r·aelita~~ cujos fins. se harmonizem 
c:m cs da CASA DE CULTURA DE ISRAEL. 

Publicar, divu lgar e distribuir obras de 
caráter cientifico, li terári.a, e artisti.co. 

Êste é o nor·so programa, estas são as 
nossas metas e é com orgqlho que podemos 
afirm ar termos a lcançado parte desEas reali ­
zações. 

Contudo, m uito ainda n os resta fazer e 
portanto ::tou i estamos, apelando às, fôrças vi ­
vas do ISHUV para q_ue venham com sua coo­
peraçã.o. abri lhantar e prestigiar ê"te nosso 
trabalho para o maior entendimento intelec­
tual e cultural entre o .Brasil e Israel. 

AGÊNCIA FRANCESA E BRASILEIRA 
DE TURISMO LTDA. 

Rua Marconi, 7 1 - 29 o nda r 
Te lefones , 32-5634 - 33·6296 - 3·4.7209 

35·5774 - 36-7645 
FILI AL, ·Aeroporto de Congonhas 

Fone , 6 1 · 1 34 1 

,~F ranstur dá assistência aos seus clientes desde 
o proieto da viagem até sua conc lusão» . 



TAPETESNAJ 

~I 

Hugo Sch le3 inger i 
Pli:IA lJE UM POVO,> 

e dir ige a «EPO­
. o que a presenta ­

de ga la. do T eatro mos h oje, neste programa 
Municipal de São P a ulp . 

Com sens ibilidade 1.ôda especia l, dentro do 
molde de um program a sinfôn ico-cor a l, s inte­
tizou a hi s Lória d o povo judeu ,. desde tempos 
mai s remotos até os dias- de h oje. Através da 
música, ritmo e poucas p a lavras .- repr~sen­
tou os momEntos mais s igniiicativos da epo ­
péia do povo, q u e deu a.o mundo a Bíblia, fun­
d'c u as bases do humanismo e da justi ça so ­
cial. e não •obstante os vinte sécu los da tr iste 
dia~pora, ergueu-se novamente .. volta ndo-se 
ser livre e indep endente n a ter r a dos se us 
a n tepassados. 

.Êsse programa conta com a va liosa col a ­
boração da Orq uestra Sinfônica Muni cipa l, do 
Cora l Paulistan o, e d·e muitos outros, sem os 
quais ser ia impossível apresentar o espetáculo 
cte uma maneira tão expressiva . 

As múskas. movime ntos, textos esco lhidos 
formam a estrutura dramática do espetáculo, 
basead o na evolução h istórica d o povo judeu. 
Desde a cr iação• do mundo (ballet concreto). 
a través do grande mestre Moises (trechos s in­
fôn icor; do L avr í ), com as palavr as dos Profe­
tas, as tri st ezas da Diaspora expr essas na 
S infonia Ch ass íd ica (executada pelo no.r.so h ós­
pede, o grande pianista israeli Franl< Pelleg) 
a té o quadro multi•colorido e a legre de Israel 
de h o·j e - e is as etapas e os quadros· que 
compõem o orat ór io << Epopéia d e um povo» . 

A m ontagem de hoje é uma experiê ncia cê ­
nica feliz, que numa forma s intética e a lta­
mente. expressiva transmite ao e,:;;p ectartor a 
m ensagem d a grande missão histórica do povo 
de I r.r ael 

O Departamento de Cultura da Prefeitura 
de S. P a ulo - com a colaboraÇão da Casa de 
Cultura de I srael - não poderia m elhor ex­
pressar os sentimentos de amizade e fraterni­
dade neste XIX Aniver sário de lndependên cia 
d o Estado de I srael, de que oferecer êste mag ­
nífico espetáculo , que sem dúvida ficará gra­
vado na memória de todos que o assistem . 

Tapetes feitos à mão 

executam-se em qualquer 

estilo e formato 

MANUFATURA DE TAPETES 

SANTA HELENA S~ A. 
SÃO PAULO: Rua :Augusta, 765 - Telefones: 34-1422 e 36-7372 - ·caixa Postal, 3518 

End. Telegr.: «Tapetele·na» 
R I O : Rua Chile, 35 - 2.c andar ~ Tel. 22-9054 - Rua Melvin Jones, 35 - 2.o andar 

FRANK PELLEG 

Frank Pelleg nasceu em Praga, onde com­
pletou . s ua educação m usical na Ac_adernla ~a­
c iona! de Música (pia no,. compos1çao e rege n­
cia) e n a Univer s iaade (musicologia) . Come­
çou sua carreir a de concertista . numa tenra 
idade. t anto como solista, em r ec1t_a1s. devota ­
dos p rincipalmente à música pré-class1ca (c~a­
vo) e contemporãnea (plano) .. c<;>mo tam_bem 
com orquestras, em várias capltms eur ope1as. 
Desde 1936 estabeleceu-s,e. r:_a Palestm.a, onde 
tornou-se fig ura de proemmencm na v1da m u­
sical do pais . Apa;rece u frequentemente com a 
Orquestra Filarmônica da Palestma (hoJe I s­
rael), sob a batuta de regentes como : Moll­
nari (Prol<oüev), Horenstem (Bach) , Solomon 
(Ravel), Klemperer (Mozart), ~usskmd (Stra­
wmóky). Sol ti (Petrasst) , Çellbldache . . <P<?u­
lenc ) e outros. Sua.s «tournée!'l>> anua1s• m­
cluem concertos em tôdas capitais da Europa, 
Ar gentina ,. Venezuela, e t c... com famosas or­
questr as como: F il armõni·ca de Londres sob r e­
gência d e E. van Beinum, <<Orchestre de la 
Suis.se R!omande», sob Ernest Ansermet, Or­
questras de Tonhalle e Amsterdam. «Wmter­
thun> e << Royal Phtlharmomc», <<Sc~rlattl Or­
chestra» (Nápoles) sob a, regência de Hermann 
Scherchen, «Hallé Orquestra» (Manchester) e 
as Orquestras Sinfônicas de Paris, Mumqu~, 
Hamburgo, Baden-Ba den , Strasburgo, Varso­
via, Zurique, etc . . . 

Pelleg parUcipou dos Festivais Internacio­
nais de Música de Roma, Pra?a· Salzburg e 
outros. Deu recita is como soilsta JUnto com 
Milste ín , Fra ncescatti , Jennie Tour·el . e mUitOs 
artistas de fa m a mundiaL Possm . dtscos g ra­
vados por várias companhias al?encanas e eu­
ropéias e é frequentemente 1rra d1ado pela 
B .B.C. 

Fra nk Pelleg é considerado não só um 
proeminente cravista e . b_rilhante pianista, co­
mo também é um mus1cologo de renome . 

P,LUNA 
PRIMEffiAS LINEAS URUGUAYAS DE NAVEGACION AEREA 

Unindo RIO DE JANEIRO 

BUENOS AIRES, por 

SÃO PAULO MONTEVIDEO 

três vôos SEMANAIS DIRETOS 

Fones: 35-4348 

33-1350 



Mais economia, 
ainda maior resistência, 
e a superior qualidade 

~~:;::~=~;;;t:::::::;::~CHEVROLETI 

ESTAS INOVAÇÕES FAZEM DIFERENÇA! EXAMINE-AS: 
*Nova frente de concepção har­
moniosa *Novas côres exter­
nas *Introdução do De lcotron 
-gerador de corrente alterna-

da *Nova disposição do filtro 
de óleo *Nôvo e mais racional 
pa ine l de instrumentos *Nova 
proteção c ontra ferrugem. 

EM DIESEL OU GASOUNA, V. PODE CONTAR COM O NÔVO 
Vã conhecê-lo ainda hOje no seu Concessiona rio CHEVROLE 
Chevrolet. que 1ntegra a mais perfei ta rêde espe-

c ia l izada em Vendas e Serviços do pais. 87 
produto da GENERAL .MOTORS DO BRASIL S.A. 

São Paul·o, 22 de Maio de 1967 - às 21 horas 

A 

CASA DE CUlTURA DE ISRAEl 

promove 

CONCÊRTO C O R A L-SI N F 1Ô N I C O 

sob o patrocín io do 

CONSUlADO DO ESTADO DE ISRAEl 

com a colaboração da 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 

per sua 

SECRETA RIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

comemorando •O 

XIX ANIVERSÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO ESTADO DE ISRAEL 

Programa 

Hino Nacional Brasileirc 
Hino Nc:áonal de Israel 

Saudação do Embaixador do Estado de Israel no Brasil 
S. Fx. Snr. Shmuel O I V O N 

«E:POPÉIA DE UM POVO» 
Oratório em seis quadros 

Ideal ização e direção: Hugo Schlesinger 

1 . PRE LUDIO MUSICAL - Fragmenhn do oratório «Criação» de Hayden 
Orquestra Sinfônica Municipal e Coral Paulistano 

2 . «SINFONIA BIBLICA» - Ballet Cocreto 
3. M O I S E S - Coral Paulistano e• Orquestra Sinfônica 

Trechos da mú·sica sacra de More Lavry : 
a) Os Dez Mandamentos 
b) Slrema Isra el 
c) Halleluia 

lnterval .o 

SÃO PAULO: PRAÇA DA REPÚBLICA, 242 

SANTOS: PRAÇA MAUÁ, 3 

RIO DE JANEIRO: AV. RIO BRANCO, 173 
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NOSSAS HOMENAGENS 

A C10 ·LETIVIDAD·E IS'RAELIT.A 

PELO 19 . ~ ANIVERSARIO DA 

PROGRAMA 

2.a Parte 

4 . OS PROFÉT AS - Recitação dos trechos proféticos 
Solo de Cant.o : Abraham Cberman 

a ) Final dos «Cantico dos Canticos» 
b ) «Mag en Avs t» 
Côro : Composições de Ma rc Lavry 

5 . DIASPORA : RAPSÓDIA HASSIDICA de R. HoH 
Solo de piano de FRANK PELLEG do Israel) 

· a :::ompanhado pela grande Orquestra Sin­
fônica do Tea tro Municipal 

6. «UM POVO RESURGE» - (Quadro folclórico do Israel de hoje) 
a ) Orfeão do Colegio H ebraico Brasile1ro 

Renas cença : 
- Elí, Elí. 
- Shir Haeme.k 

INDEPENDENC'IA DO ESTADO DE ISRAEL - shimhuna 

HOOS MflQUINAS M'OTORES S/A. IND. 

E COMÉRCIO 
li 

Rio de Janeiro BELO HORIZONTE 

São Paulo BRASíLIA 

b ) Danças Folclóricas - a o ca.rgo do 
Conselho Juvenil Judaico do B:rasil 

c) Solo de canto : Celli Gray 
d ) C m a f ina l (coro e orquestra ) 

REGENTE : 

Maestro SOUZA LIMA 

Regente do Coral Paulistano : Maestro COLACIOPPO 

Direção do Ba l let: prof.a Filomeno GEBRAN 

Orfeão do Co legio Hebraico-Brasileiro : prof.a BRANCA S. N . LERNER 

SOLISTAS : concerto de piano : FRANK PELLEG _ Israel - canto : ABRAHAM 
OBERMAN - São Paulo - C I LLI GRA Y .. Rio de Janeiro 

Supervisão musical : Dr. Bernardo HOFF 

Direção geral : HUGO SCHLESSINGER 

Há 75 anos , o sinôni ­
mo de máxima quali ­
dade em chocolates 
finos, bombons dl} alta 
classe. balas e pães de 
mel. 



RAPSODIA 

Entr·e inumeras obras si n fô nicas. de auto­
ria do conhecido compositor BERNARDO 
HOFF («Hebraica.», «Cheider Sinfony», «Eretz 
Israel) destaca-se o concêr to para o piano e 
orquestra «RAPSóDIA HASSIDICA», que fol 
dedicada em 1964. ao conhecido fllósofo JUdeu 
ll'lartim Buber . 

A «Rapsódia Hassid!ca» inteira mente ba­
seada no fo lclore judaico, é com poõt a de uma 
;;eq uência que reune 3 partes. 

Pr imeira par te: A <lrquest ra inicia a obr ,t 
em moderato com uma pergunta mistica: 
«Porque há sofrimento no mundo?», provo­
cando ao solista uma insistente resposta: 
« .. . lute, lute 110m em ... » Na forma. rapsódicu 
a orquestra e o p ianista desenvolvem depois 
um tema baseado numa · canção fo lclórica do 
poeta Re Ísin : «Hullet, hullet, beif.en Wi nden». 
s imbolizando a luta contra o so·frimento hu­
mano. 

Segunda parte: Começa. com uma pura at­
mosfera hassidica , ba8·eada nos motivos de 
«Kadish >> e do «D udele», das canções do popu­
lar e f'!l!)oso - hasid Re b L evi Jizhock de Ber-

HASSIDICA 

cliczew. o dramático diálogo do Reb com Deus 
se reflete num exalta do dueto da orquestra 
e pia nista , que pode ser car acteri zado de m e­
lhor maneira com as palavr as dO Mart1m Bu­
ber: «Em r·ude intimida de ê le fala com Deus. 
Dispute vio lent o com Êle» . Aproxnnando-se 
até a ameaça, interrompida c~m palavras afe­
tuosas ele devoção . O desespero do • Reb ma­
n i 1 esta -se numa demonstração demomca que 
se · Lran~forma numa total devoçã<l. 

A terceira parte é uma tiQica dança has­
eiclica: or'iginal, livre, che ia de emoção , f u -
riosa - e quase bár bar a. . 

No fi na l ela rapsódia, parece que a lguem 
elo g rupo que dança, para repentinamente , 
com o se pergunta.".se m1sttcament e : « ... Mas 
porque contin ua o nosso sofrimento . . . ?». 

E sta ·obra de BERNARDO HOFF es.ta sen­
do apresE-ntada hoje, em pr imeira audição·. O 
pianista FRANK PELLEG, conhecendo a com: 
pon ção escolhe u -a para o seu p rogr ama e . ser a 
execu t ada hoje po·r êle, como solo de pmno, 
com acompanham e nto da grande Orques!ra 
Si nfôn ica do Teatro Municipal, sob a regen­
cia do nos~ o n1aestro Souza Lima. 

PHILIPS ~ 

Mnestr.o SOUZA L IM A 

O nome de Souza Lima d ispensa 
tá ri os nos ma iores centros musica is de 
mundo . 

comen­
tado o 

Gra nde incentivador da música no Brasi l, 
ve m de monstrando sempre rea l inte rêsse pe lo 
movimento artíst ico naciona l, , ap resentando obra s 
de nossos compos itores em pri meira audição não 
só no Brasi l, mos no exterior e também escre­
vendo pági nas de gra nde va lor com temas e 
ritmos brasi leiros . Assim é que apresen tou em 
primeira a udição, como 
paro pia no e orquest ra 
(n.o 1), Vi l la- Lobos (n .o 

pianista, os concertos 
de Ca margo Gua rn ie ri 
2), Mignone 14 fanta· 

sias ) e mu itos outros. Em conce rtos s infônicos, 
ta mbém em p rime ira a ud ição de nossos compo­
sitores, regeu: « Festas das Igre jas», de Mig no­
ne, «Abertura Concertante» de Cama rgo Guar· 
nie ri , «Sume Pate r Pa trium», de Villa- Lobos, e 
outras inú meras ob ras. 

Como composi tor sua bagagem musica l é 

conside ráve l, com obras para piano s'oio, co nto, 
cora l, viol in o, conjunto de câma ra, orquestra, 
cor()S, ba il a dos, etc., .. Vem de concluir recente­
me nte uma ópera e um concê rto po ro piano e 
orq uest ra. Com seu poema sinfônico «0 Re i 
Mameluco» , para grande orquestra, obteve o 

prime iro prêmi o em Concu rso orga nizado pe lo 
Depa rtamen to Municipa l de Cultura de Sã o 
Pa ul o. Com o « Poema das Amér icas» obteve a 
1 .a menção honrosa no Concurso Sinfônico or­
ga nizado nos Esta d os Unidos, concurso êsse que 
reuniu 4 00 compositores das América s . Escre­
veu, por so li ci tação da Com issão do IV Cente ­
nár io, o ba il a d o « Fa ntas ia Bra sileiro» . 

Em missão a rt ísti ca pe rcorreu tôda a Eu­
ropa, norte da Áfri ca, Amér ica do Sul e o Bra ­
si l, de Norte a Sul . Só em S. Pa ulo tocou em 
ci nq ue nta e ci nco cida des do Interi or, sendo as­
si m, com Villa- Lobos, o desbravador a rtísti co 
do In te rior de São Paul o . 
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ABRAHAM 

O Cantor-Hazan Abrahnm Oberman nas­
ceu em Varsóvia em 1924. rece·bendo na sua 
casa paterna uma ed ucação ortodox·o.-nacio­
nal. O jovem Oberman com apenas 9 anost de 
idade ingre~·sou no côro da mundialmente fa­
mosa Sinagoga <<Tlomackier-Shil» onde o cé­
lebre Hazan Moshé Koussevisky era Canvcr­
Mor, e o maestro Eisenst~edt dirigiu o côro. 

Em 1937, durante uma tournée de concer ­
tos, acompanhou como solista o grande Hazan 
Gerson Si rota. Oberman estudou também vio ­
lino com o conhecido pr·o•f. Veinberger a fim 
de aperfeiom· os seus ~onhecimentos musicais. 
A g uerra de 1939 intenompe infel izmente a 
sua brilhante carreira . 

Com a ocupação de Varsóvia pelos a lemães, 
Oberman refug1ou-se para a zona russa , mas 
surpreendido pelos nazis é levado para os 
campos de concentração de Auschwitz e Ber­
gen-Belsen. 

MA R C 

Nasc ido em 1903 é .o primeiro compositor 
israeli que escreveu música sinfôni·ca para. o 
povo, obtendo um grande s ucesso.. As suas 
obras são um espêlho ela atmosfera e da vida 
do Israel'. ·-Entre as mais importantes compo­
sições de Lavry es.tão <<Emelo> , <<Danç<\S de 
Israel»- e a óper·a: «Dan, o guarda». Entre ou­
tros destacam-se também obras litúrgicas . O 
«Serviço Sacro» cujos fragmentos estão inclui­
elos em nosso programa de hoje. (<<Dez .. Man-

OBERMAN 

Sobrev ivendo ao holoca u sto. dirige-se em 
1946 para a Itália, alistando-se · no Movimento 
ele R esistê ncia <<Eretz-Irgun» . Chegado à Is­
raeí, alistou-se no exército israeli,. e na sua 
batalh a el e Neguev em 1948. ficou gravemente 
ferido. 

No Israel liberto. aperfeiçou os estudos de 
canto litúrg ico no Seminário de Haza.nim de 
Tel -Aviv scb orientação pedagógica e artística 
elo famoso Hazan R av itz e do célebre cantor 
de ópera Isaac Man. 

Em 1958 foi convidado pelo Rabino-Mor 
ela CIP. prof. F. Pinlcuss , para ocupar o car­
go de Cantor-Mor ela Sinagoga «Eitz-Chaym» 
de S. Paulo, posição essa q_ue exerce com bri­
lho há 8 anos. 

Em São Paulo, estudou canto com o Cantor 
prof. l\'I. Trans.ki. 

A voz de Oberman é ele Tenor Dramático. 

LAVRY 

clameJ1tOs». «fialleluia») é uma obra que tor­
nou Lavry internacionalmente . apreciado e co­
nhecido. Marc Lavry faleceu , no mês passado, 
em Haifa. 

Em homenagem ao g~ande ·e popular 
-compositor israeli; que deixou como herança 
uma enorme bagagem musical,. incluímos no 
espetáculo ·de hoje, as s uas composições que 
sem dúvida serão sempre uma lembrança viva 
e ntre nós. 

C I L L I GRAY 

Cilli é uma moça internaciona l. Filha. ele 
pais polone.s,es, nasceu na Alemanha, passou os 
pr:meiros ·anos de infância em ·Israel e há 12 
anos mora no Brasil, no Rio de Janeiro . Lá 
terminou os cu'r2os cientifico e normal. 

Pensava estudar medicina, mas cantar 
(cc :~a qu e fazia amadoristicamente há quatro 
ancs) tom c-u todo o seu tempo. Atualmen:e 
Cilli ded ica-se com corpo e a lma, à sua car­
r ei ra. 

CiU i Gray apareceu em progrt.mas de te­
levisão em São Paulo e Rio de Janeiro, ob­
tendo um s ucesso se.m precedente·. Cantando 
em oito línguas, a jovem talento ·.a can tora 
toca também flauta, acordeão, piano e violão. 

Br-evemente será lançado um compacto, du­
plo da Fermata, com uma seleç_ã·o de mú~-icas, 
interpretadas pela Cilli Gra:y. Além de um 
vasto repertório (de 160 músicas) Cilli traduz 
aa .letras das músicas, muitas• vêzes para o 
português, como também composiçõe~ brasi­
le'ras para diversos idiomas . 

Cilli canta em ydish , hebraico , português, 
rus~·o. alemã. inglês, francês e · italiano. No 
Sf'll repertório consl:àm também modernas can­
ções do Israel. 

Especialmente convidada para êst e pro­
_e:rama, o público poderá apreciar os dons da 
jovem canto-ra, que além de uma voz suave e 
terna, interpreta com sentimento e s impatia o 
seu repertório. 

VIOLÃO ... música repousante 

que «toca» nosso coração! 

FÁBRICA, LOJA E EXPOSI ÇÃO , RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 2353 - FONE, 3-8934 
MAIS DE MEIO SÉCULO DE TR.ADIÇÃO, FABRICANDO O MELHOR VIOLÃO 




